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UNIVERSIDADE FEDERAL DA FRONTEIRA SUL 

CAMPUS CHAPECÓ 
COLEGIADO DE FILOSOFIA 

PLANO DE ENSINO 
  
  
  
  
  

 

1. IDENTIFICAÇÃO   

Curso: Licenciatura em Filosofia (Campus Chapecó)  

Componente curricular: Metodologia do Ensino de Filosofia 

Turma/Período: 10759/4ª Fase – Noturno 

Ano/semestre: 2015/1 

Número de créditos: 4 créditos  

Carga horária – Hora aula: 72  

Carga horária – Hora relógio: 60  

Professor: Mauricio Fernando Bozatski 

E-mail: bozatski@gmail.com  

Atendimento ao estudante: quartas-feiras (16h00min às 18h00min) – Bloco dos 

professores - Campus 

  

2. OBJETIVO GERAL DO CURSO   

Formar professores habilitados para a docência em Filosofia, qualificados para atuar no 

ensino, familiarizados com as questões filosóficas e comprometidos com a reflexão 

crítica da realidade.  

  

3. EMENTA   

Dinâmica de aula. Métodos de ensino. Material didático adequado para a prática 

docente. Relação docente-discente. Formas de avaliação. Avaliação de desempenho. 

Conteúdos programáticos. 

  

4. OBJETIVOS  

Investigação acerca dos pressupostos necessários e procedimentos adequados para a 



 2 

prática de ensino-aprendizagem no cotidiano escolar. 

  

  

5. CRONOGRAMA E CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS   

  

Data do Encontro Conteúdo 
24/02/15 Apresentação. O questão do ensino de Filosofia. 
03/03/15 Revisão Geral – Filosofia Antiga. 
10/03/14 Revisão Geral – Filosofia Medieval. 
17/03/15 Revisão Geral – Filosofia Moderna. 
24/03/15 Revisão Geral – Filosofia Contemporânea.  
31/03/15 Formação Social da Mente. 
07/04/15 Pós-fenomenologia. 
14/04/15 Orientações curriculares para o Ensino Médio – MEC 
22/04/15 Palestra com Don Ihde. 
28/04/15 A filosofia como matéria de ensino – aspectos históricos. 
05/05/15 Currículo da disciplina de Filosofia para o Ensino Médio. 
12/05/15 Avaliação – NP1. 
19/05/15 Recursos didáticos para o ensino de Filosofia. 
26/05/15 Recursos paradidáticos para o ensino de Filosofia. 
02/06/15 Educação, Filosofia e Cultura. 
09/06/15 Interdisciplinaridade no Ensino Médio. 
16/06/15 Avaliação – NP2. 
23/06/15 Recuperação e encerramento do componente. 

OBSERVAÇÃO: Este cronograma poderá sofrer alterações, conforme necessidades da 
instituição, do curso, da disciplina, dos estudantes e do professor.  
  

 

6. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  

O trabalho será desenvolvido de modo a proporcionar ao acadêmico uma participação 

efetiva no processo de ensino-aprendizagem. Para tanto, serão utilizadas metodologias 

variadas: aulas expositivas dialogadas, elaborações de esquemas e quadros 

conceituais, leitura e discussão de textos selecionados, produção de análises e sínteses 

conceituais, discussão de filmes e documentários, entre outras.   

  

  

7. AVALIAÇÃO DO PROCESSO ENSINO-APRENDIZAGEM   

Pela natureza do componente curricular, a avaliação será processual e contínua ao 
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longo dos encontros. Além de duas avaliações discursivas sobre os conteúdos. 
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